
PROJETO DE LEI Nº 5016/2019

Denomina  Edson Ramiro de Sousa  a atual Rua 44,
localizada no Bairro Planalto.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada  Edson Ramiro de Sousa a atual Rua 44, localizada
entre as quadras 20 e 21, setor 60, Bairro Planalto.

Art.  2º  Fica  o  Executivo  Municipal  autorizado  a  proceder  ao  devido
emplacamento da citada via pública.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 2 de outubro de 2019.

Braz Paulo de  Oliveira Júnior
Vereador

JUSTIFICATIVA:

Edson Ramiro de Sousa nasceu em 31 de dezembro de 1932, no município de
Paineiras, estado de Minas Gerais. Seus pais, Francisca Maria de Jesus e Manoel Ramiro
de Sousa tiveram 5 filhos: José Ramiro, Maria, Raimunda, Edson e Manoel. Órfãos de pai
aos 3 anos de idade, Edson Ramiro e os irmãos mais velhos tornaram-se responsáveis pela
família e pela mãe. 

O primeiro emprego de Edson foi em uma Fábrica de Botinas, no município
de Abaeté. Depois, foi trocador de ônibus e fiscal na Empresa Sertaneja. Nessa época,
conheceu  Ana  da  Cunha,  com quem se  casou em abril  de  1959.  No início  dos  anos
sessenta, comprou seu primeiro caminhão e entrou no ramo de transportes de cargas para
todo o país. Em 1972, Edson mudou-se com a família para Patos de Minas, onde comprou
uma pequena propriedade rural. A partir de então, Edson desenvolveu atividades também
como agricultor, filiando-se à Cooperativa dos Produtores Rurais de Patos de Minas.

Edson e Ana tiveram 4 filhos: Heliana de Sousa, Helania Cunha de Sousa,
Ernando Ramiro de Sousa e Edriana Aparecida de Sousa. Sempre preocupado em oferecer
uma boa formação aos filhos, atentando para valores familiares e religiosos, matricularam
as filhas no Colégio Nossa Senhora das Graças e o filho no Colégio Marista. 
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Um homem simples, trabalhador, honesto e discreto em suas ações em prol
dos mais necessitados, Edson participou de grupos de Encontro de Casais com Cristo, na
Paróquia do Rosário. Edson também ajudava com contribuições para a Casa das Meninas
e para a Vila Padre Alaor, por meio de alimentos, colchões, fraudas e medicamentos. 

Nos anos 80 e 90, casou os filhos e,  junto com a esposa Ana, dividiu seu
tempo entre a fazenda e a vida em Patos de Minas. Devoto de Nossa Senhora Aparecida e
de São Jorge, teve a bênção de um convívio direto com os filhos, netos e bisnetos. 

Em 2016, Edson apresentou sérios problemas de saúde, vindo a falecer em 27
de setembro de 2018, devido a uma mielodisplasia.
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